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Atos 20:7 
“No primeiro dia da semana reunimo-nos para partir o pão, e Paulo falou ao povo. Pretendo sair no 

dia seguinte, continuou falando até meia noite.” 
 
Era domingo, todos estavam reunidos para celebrar a Santa Ceia. Paulo irá pregar neste encontro, 
ele está partindo para sua terceira viagem missionária, e por isto o discurso se tornou 
demasiadamente longo. Qual sua reação se um dia a pregação de um culto avançasse até meia 
noite? Muitos se incomodam com tão pouco dentro de um culto. Queremos todo o tempo de Deus 
para nós, mas se Deus quisesse mais tempo de nós, qual seria sua reação? E se eu disser que este é 
o mal da nossa geração? Nós temos oferecido muito pouco tempo a Deus. Não discuto a 
possibilidade de alguns poucos terem saído antes do fim daquele culto, mas quem ficou viu coisas 
incríveis.  
 
Quem ficou viu Êutico vencido pelo sono despencar de uma janela do terceiro andar e morrer na 
queda. Qualquer pregador se sentiria péssimo se vivenciasse um caso deste. Primeiro com 
sentimento de culpa por ter avançado tanto no tempo, até produzir a exaustão e por isto a morte 
de um irmão. Mas Paulo não, isto porque sabia em quem cria, e que Ele tem poder para 
transformar as tragédias das nossas vidas nos momentos mais gloriosos da nossa vivência cristã. 
 
Não novo nem isolado na bíblia o cochilo de um crente. Jesus já reclamava dos discípulos por não 
resistirem a uma hora de oração com ele sem cochilar. Lógico, sei que existem causas justas para 
alguém chegar ao limite da exaustão e cochilar. Mais há também muito sono, sede, incontinência 
urinária, conversas paralelas, celular ligado em nossos cultos hoje que são pura atividade 
demoníaca mesmo, é a ação do inimigo para nos desviar do foco, nos furtar da adoração reverente 
ao nosso Deus. Tudo o que ele não quer é que tenhamos uma experiência forte com Deus. 
 
Quem ficou viu Paulo valorizar mais a vida humana do que a Lei. Isto só foi possível por causa dos 
ensinos de Jesus. Quando ele encontrava um enfermo em um dia de sábado, não se esquivava de 
liberar a cura. Para ele, mais importante do que a guarda de um sábado era a redenção de uma 
vida. Ao encontrar uma adúltera, no lugar de mandar cumprir o apedrejamento dito pela lei de 
Moisés, criou uma “terceira via”, permitindo o apedrejamento apenas na condição de que o que 
atirasse a primeira pedra não houvesse pecado. Em Levítico 21:1-2 a lei diz que o sacerdote não 
poderia tocar em um defunto, sob a pena de ficar imundo. Paulo se debruça diante de Êutico, agora 
morto, e o abraça orando.  
 
Quem ficou conheceu o poder de Cristo para ressuscitar um morto. Êutico volta a respirar com a 
oração de Paulo. Você pode imaginar o avivamento que se abateu sobre esta igreja nesta hora? E 
quem queria sair deste culto depois deste milagre? Paulo voltou a pregar, e eles ficam juntos 
naquele culto até ao amanhecer do dia. Confesso que sinto muita falta de cultos avivados assim, 
onde o relógio não nos incomode, onde as únicas manifestações do culto sejam as de Deus. Oro 
para que a marca do nosso relacionamento com Deus não seja a pressa, mas a sede. Que todos 
tenhamos muita sede da sua presença e das suas manifestações carismáticas.  
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